
A criançada faz a festa na piscina de bolinhas da Divertilândia 

Letícia Coelho brincando de paint ball, a coquelucheo verão 

Sem .aulas., crianças ocupam.  shoppings 
JORNAL DE BRASIL! 

LAYRCE DE LIMA 

Cerca de cinco mil crianças passam 
pelos oito brinquedos e 36 máquinas de 
fliperama da Divertilândia, no 
Parkshopping, todo final de semana 
durante as férias. De segunda à quinta-
feira, o número sobe para 7,5 mil. 
Exatamente o mesmo número de ado-
lescentes passa pelo boliche e pelo Kzar 
(paint bali à laser) todas as tardes de 
janeiro. Aguardando a viagem de verão, 
ou recém chegados delas, as crianças e 
adolescentes em férias em Brasília 
garantem que o passeio no shopping é a 
melhor opção. 

As irmãs Fernanda, 12 anos, e 
Fabiana Barbosa, dez anos, moram no 
Novo Gama e estão na 6a e 4a série. As 
meninas foram acompanhar a mãe e a 
irmã mais nova Camila, cinco anos, e se 
divertiram nos brinquedos que a peque-
na não teve coragem de experimentar. 
"A gente sempre vem nas férias, mas 
antes do Natal estávamos muito ocupa-
das por causa das festas", conta 
Fernanda. A mãe, Nilda Barbosa, é fun-
cionária do Sesi, onde costuma levar as 
filhas para nadar. Com  a chuva, a pisci-
na teve que ser adiada. "Vamos para 
Caldas Novas no dia 10", conta a garo-
ta. 

Colônias - A Divertilândia funciona 
a partir das 10h00 todos os dias, e a par-
tir de meio-dia nos domingos e feriados. 
É o ponto de encontro dos pais com 
filhos em férias, mas também recebe 
visitas das colônias de férias infantis. 
"Sempre recebemos visitas dos grupi-
nhos de crianças, principalmente em 
janeiro", conta o gerente Marco Antônio 
Carneiro. 

Além das filas dos cinemas, sorve-
terias e lanchonetes, os adolescentes 
descobriram uma nova sensação no 
shopping, o Kzar. O paint ball à laser é 
uma simulação de gema entre dois gru-
pos. As armas do time verde tiram pon-
tos dos soldados vermelhos quando 
acertam o alvo na barriga ou nas costas 
do inimigo e vice-versa. O objetivo do 
jogo é invadir o castelo do time oposto. 

Ao lado do boliche, o Kzar atraiu as 
amigas Letícia Coelho, 16 anos, e 
Sabrina Veiga, 17 anos, ontem à tarde. 
Elas pagaram R$ 4 cada uma para jogar 
com um time de amigos que conhece-
ram ontem mesmo por 12 minutos. 
"Geralmente, eles brincam um pouco 
aqui e depois vão para o boliche", conta 

I  a gerente de marketing das duas casas, 
Fátima Lobão. 
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